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Resumo: 

Este trabalho é sobre uma investigação desenvolvida com alunos do terceiro ano do curso de 

pedagogia de uma tradicional universidade da zona sul da cidade de São Paulo[1], na disciplina 

de Técnicas de Avaliação. Esses alunos apresentavam variação de idade e nível 

socioeconômico, acentuando a ideia de perfil discente bem diferenciado. Embora a maioria 

deles atuasse em escolas, havia os que trabalhavam na indústria, no comércio, os que eram 

funcionários públicos e os que somente estudavam. Nessa investigação foi proposto aos alunos 

um estudo pioneiro no campo da avaliação escolar nas escolas em que atuavam como docentes, 

como também, com essa investigação, favorecer a aprendizagem deles sobre a metodologia de 

pesquisa. Nesta direção, foi feito um trabalho de embasamento teórico sobre pesquisa, sendo 

utilizado como referência o estudo de diversos autores, como Luna (1999) e Severino (2002). O 

trabalho com os alunos incluiu orientação sobre a organização de uma investigação científica, 

desde a montagem do projeto até as considerações finais. Foi realizado um estudo exploratório 

utilizando como instrumento de coleta de dados dois questionários que foram respondidos pelos 

atores escolares – alunos e professores - esses questionários eram com perguntas fechadas, 

objetivando mapear o pensamento dos sujeitos sobre os processos avaliativos. Também foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com o diretor e/ou coordenador pedagógico da escola 

pesquisada, a fim de investigar a posição da instituição escolar sobre a questão. Procurou-se 

saber o que os alunos, os professores e seus diretores/coordenadores pensavam sobre a avaliação 

escolar, buscando responder a problemática levantada “se a escola examina ou avalia”. O 

trabalho foi organizado para ser desenvolvido durante o ano letivo, com fases previamente 

determinadas em cada bimestre, objetivando, dessa maneira, que teoria e prática seguissem 

paralelamente, permitindo assim, maior aproveitamento de estudos sobre o tema. Além do clima 
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motivador e dinâmico gerado pela experiência do trabalho de campo e do direcionamento ao 

maior conhecimento da metodologia de pesquisa, também, alargamos a discussão teórica e 

vivenciamos o fato de que a avaliação é um problema de extensão muito mais política do que 

pedagógica. Dessa forma, a investigação relatada neste trabalho docente realizado no ensino 

superior proporcionou aos alunos, futuros professores, condições de ampliarem sua visão sobre 

o tema, levando essa prática para suas escolas, para suas salas de aula e, por que não dizer, para 

suas vidas. 

Palavras-chave: 

Pesquisa, ensino, aprendizagem, avaliação, formação. 

 
Este capítulo é o relato de uma atividade pedagógica empreendedora desenvolvida com alunos do 

terceiro ano do curso noturno de pedagogia de uma tradicional universidade da cidade de São Paulo, 

durante o período em que atuei como professor nessa instituição na disciplina de Técnicas de 

Avaliação. 

Quando fui convidado a trabalhar com essa disciplina, comecei a me questionar como poderia 

desenvolver um planejamento de resultados, pois avaliação é um assunto que perpassa o universo 

pedagógico de uma escola e suscita inúmeros questionamentos. Discute-se muito sobre o quê, o 

porquê e o como avaliar e, de repente, eu estava em uma situação inusitada em que teria que ensinar 

aos meus alunos técnicas de avaliação.  

Havia também o fato de que, por ser um curso ministrado em período noturno, com classes numerosas, 

formadas por alunos com idades e histórias diferentes, teria que criar condições de aprendizagem 

alicerçadas principalmente na motivação e no compromisso do grupo, levando em conta o desgaste 

natural de pessoas que vinham estudar depois de um dia inteiro de trabalho2. 

Estudando o tema avaliação, percebi que grande parte dos autores analisa o momento histórico da 

questão, buscando priorizar uma discussão mais teórica em torno do assunto, defendendo ideias e 

formulando conceitos, porém, conforme pude verificar, neste tema há uma acentuada distância entre 

teoria e prática, sendo que, a maioria dos meus alunos, que também atuavam como professores· 

continuavam avaliando tradicionalmente, ou seja, aplicando somente provas, examinando e 

classificando seus alunos. Pensei então em planejar um curso nessa disciplina com estratégias 

diferenciadas das de então, objetivando desenvolver uma discussão tanto teórica como prática sobre a 

importância da avaliação no processo de ensino e de aprendizagem e, também querendo que, 

                                                      
2 Eram quatro classes totalizando cerca de 160 alunos. Embora a maioria atuasse em escolas, havia os que 
trabalhavam na indústria, os comerciários, os funcionários públicos e os que somente estudavam. 
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paralelamente ao curso teórico, os alunos realizassem uma pesquisa exploratória sobre o tema nas 

escolas em que já atuavam como professores.  

Isso porque entendia que a melhor forma de reflexão sobre a questão da avaliação seria investigarem o 

que acontecia de fato nas suas escolas, visto que saber como a escola avalia seus alunos implica 

necessariamente em conhecer sua concepção de educação. Por outro lado, começava a vislumbrar a 

possibilidade de que, por meio desse estudo, meus alunos encontrassem estímulos que 

proporcionassem um novo olhar sobre práticas tradicionais consagradas, como provas e notas. Em 

outras palavras: incomodado com a complexidade do tema, queria que eles fossem além do universo 

proposto inicialmente pela disciplina. 

Nessa direção, após uma sondagem inicial que realizei junto aos alunos, que me permitiu perceber 

seus conhecimentos prévios sobre avaliação, propus que desenvolvessem juntamente à discussão 

teórica a ser realizada em sala de aula, uma investigação em escolas para verificar qual a concepção 

dessas instituições sobre o tema e como de fato avaliavam seus alunos. A expectativa dos alunos à 

proposta anunciada e os questionamentos que fizeram sobre o assunto indicaram que eu estava no 

caminho certo. Estava nascendo um projeto de curso estruturado na parceria entre alunos e professor 

denominado: A escola de hoje avalia ou examina? 

 
Avaliar: uma questão complexa 

Quando se discute o processo de ensino e de aprendizagem a questão da avaliação sempre ocupa lugar 

de destaque. Via de regra, as escolas tem procurado abordar a questão, geralmente apontada como um 

grande problema, por meio de um trabalho sistemático realizado junto aos seus professores, visando, 

com leituras, cursos e palestras, posicioná-los em relação ao assunto. Por outro lado, frequentemente 

nos deparamos com o fato de que, para o aluno, ser avaliado geralmente é sinal de temor ou pânico, o 

que se contrapõe à ambiguidade de sentimentos expressos pelo professor sobre a questão, 

representados pela tradição e pelo poder calcados no conhecimento. 

Nas últimas décadas, o ato de avaliar tem sido destacado, pela maioria dos autores que se debruçaram 

sobre o tema, como uma maneira mais democrática e menos traumática de medir a aprendizagem 

escolar, estando os professores e as instituições escolares empenhados em utilizar instrumentos mais 

apropriados do que aqueles tradicionalmente adotados pelo sistema de ensino no transcorrer dos anos, 

baseado apenas em provas e notas.  Essas propostas, focadas mais no ensino do que na aprendizagem, 

definem o modo de examinar usado em tempos remotos que ainda hoje persiste em grande parte de 

nossas escolas.  

Tomando por base o pensamento de Luchesi (2001), verificamos que naquele momento histórico, a 

forma de avaliar por meio de exames configurava-se apropriada tanto pedagógica como 



3402 
 

disciplinarmente para medir e controlar a aprendizagem dos alunos. Dessa forma, nossa cultura escolar 

de examinar para avaliar deriva, portando, de tradições seculares que dificultam e engessam as 

mudanças que se fazem necessárias atualmente. Observa o autor, que nosso sistema de ensino tem 

utilizado historicamente o processo das provas e notas como o principal, quando não único, meio de 

valorar o conhecimento dos alunos, o qual traz implicitamente inserido no seu bojo, a ideia de 

discipliná-los socialmente.  

Para o autor, somos também herdeiros diretos de uma educação sistematizada em tempos passados, 

expressa de forma direta na pedagogia jesuítica e na comeniana, de modo que, “tais práticas já 

estavam inscritas nas pedagogias dos séculos XVI e XVII, no processo de emergência e cristalização 

da sociedade burguesa, e perduram ainda hoje” (p.22). 

Ainda, no entender do autor, há o aspecto psicológico da avaliação, pois quem não traz na lembrança o 

dia em que foi examinado e ameaçado com provas, notas e reprovação? Quem nunca escutou do seu 

professor: “Estudem muito, pois desta vez a prova será para valer!” Assim, continuamos reproduzindo 

inconscientemente o modelo tradicional da avaliação como instrumento para quantificar o saber 

escolar. 

Por outro lado, romper com essa tradição representa mudar a cultura da escola e, em última análise, 

transformar a sociedade, o que, entendemos, não é tarefa simples. Mudar a avaliação significa, 

provavelmente, mudar a escola, daí toda e qualquer discussão sobre a escola ter que passar 

necessariamente pela maneira como estamos de fato avaliando nossos alunos. Assim, “entre os 

desafios da escola modificada está o de rever e mudar práticas consagradas objetivando formar 

sujeitos independentes e proativos” (Santos, 2005, p.13). 

Ao contrário do exame, que apenas classifica, a avaliação que se afirma nos últimos anos como 

tendência mundial é diagnóstica, formativa e inclusiva. Um verdadeiro processo de avaliação não visa 

diretamente aprovar ou reprovar o aluno, e sim avaliar sua aprendizagem e, porque não descarta, não 

exclui, e sim convida para a melhoria contínua do educando, pois a avaliação numa concepção 

formativa “não visa à confirmação do sucesso ou insucesso dos alunos. Tanto ou mais importante que 

a identificação dos atrasos será o reconhecimento das causas” (Pacheco e Moreira, 1995, p. 33).  

Esse processo exige postura democrática do professor na observação de todas as competências e 

habilidades do aluno durante a aprendizagem, e não somente em determinados conteúdos. A 

responsabilidade da aprendizagem desloca-se do conhecimento solitário do aluno, medido pelo exame, 

para um processo de ensino e de aprendizagem assentado na ação conjunta e participativa do professor 

e do aluno, que atinge de uma maneira geral todo o sistema de ensino. A avaliação também 

dimensiona o trabalho pedagógico realizado pela escola, por meio do currículo desenvolvido, dos 

conteúdos selecionados, do método de ensino praticado e das diferentes situações de aprendizagem.  
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Isso porque “as intenções educativas expressam-se no conjunto dos elementos curriculares - objetivos, 

conteúdos e atividades de ensino e aprendizagem; o momento de definir os critérios de avaliação 

supõe uma reflexão sobre aquilo que verdadeiramente se considera fundamental em cada uma das 

matérias, revelando, portanto, a representação mais realista de como se concebe a função do ensino” 

(Marchesi e Martin, 2003, p. 253). 

Qualquer mudança na prática deve sempre considerar essa estreita relação para que não se produzam 

medidas desarticuladas, incoerentes e sem condições concretas de efetivação. Segundo Sacristán 

(1998), os aspectos do currículo considerados na avaliação refletem o que assume maior valor não só 

para os professores como também para os alunos, que aprendem a perceber o que é mais importante e 

esperado de sua atuação na escola. Dessa maneira, também se torna importante considerar que os 

critérios para avaliar utilizado sejam discutidos de forma transparente com a classe, como também as 

etapas e os objetivos a serem alcançados, sob forma de um efetivo contrato didático4. 

 Há a necessidade de que seja estabelecida uma relação de confiança entre o líder do processo e 

demais participantes, baseada em direitos e obrigações. Ao professor cabe à titularidade do processo 

de avaliação, e nessa condução é fundamental que ele tenha bem claro o que é necessário avaliar e 

para que avaliar. Esses dois pontos norteiam a equação: ensino + aprendizagem = resultados, o que 

significa que os resultados aferidos pela avaliação deverão balizar o processo de ensino e 

aprendizagem. 

 O professor poderá corrigir, se necessário, os rumos desse processo, em coerência com a proposta 

pedagógica que quer desenvolver, de acordo com os limites e as possibilidades de cada escola. Nessa 

parceria, quanto mais os alunos tiverem consciência de sua aprendizagem, mais inseridos e motivados 

estarão no processo, possibilitando ao professor obter pistas preciosas para conduzir seu trabalho 

pedagógico rumo ao horizonte desejado. Daí a importância da avaliação na relação: consciência + 

aprendizagem = futuras aprendizagens. 

 

Formando o professor pesquisador 

Dentro desse contexto, eu deveria ministrar aulas de técnicas de avaliação para uma classe na qual a 

maior parte dos alunos eram professores de educação infantil e ensino fundamental, tanto da rede 

pública como da particular da cidade de São Paulo, e, certamente, traziam inúmeros questionamentos 

concernentes ao tema, que estava totalmente inserido no cotidiano escolar vivenciado por eles. 

Perguntas sobre como avaliar o aluno, o que o regimento ou o projeto político-pedagógico da escola 

diz a respeito do assunto e sobre a eficácia da avaliação formativa, eram frequentes e demonstravam a 

                                                      
4Entendo o contrato didático como um “acordo” centrado na relação democrática entre professor e aluno visando 
favorecer o processo de aprendizagem. 
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necessidade de investigar a fundo o problema. Outro fato é que os alunos eram professores em escolas 

de classes sociais diferenciadas e, embora grande parte lecionasse em escolas públicas de bairros 

populares, outros atuavam em colégios particulares de bairros de classe média, o que, por si, 

determinava a existência de espaços escolares heterogêneos em diferentes locais da cidade. 

Dessa forma, ao propor um trabalho de pesquisa exploratória no campo da avaliação escolar, procurei 

fazer com que esse exercício se tornasse o eixo norteador do curso de Técnicas de Avaliação, dando 

oportunidade aos alunos de aprender os passos da investigação científica e também de entender o que 

acontece de fato nesse campo na escola e, assim, procurar possíveis novos caminhos.  

A discussão sobre a formação do professor é muito densa e nesse capítulo não tenho a intenção de 

entrar no universo desse problema, mas apenas de mostrar como foi possível viabilizar a iniciação à 

pesquisa como suporte à fundamentação teórica dos alunos do curso. João Telles (2001) traz a 

discussão das histórias que fazem parte do cotidiano escolar: “As histórias sagradas que são aquelas 

impostas por instâncias consideradas superiores, tais como universidades, ministérios, secretarias que 

descem pelo funil [...] para dentro das salas de aula e corredores das instituições de ensino; as histórias 

secretas, aquelas vividas em cumplicidade pelo professor e seus alunos ao fecharem as portas de suas 

salas de aula [...]; e, finalmente, as histórias de fachada, aquelas que os professores contam para os 

outros quando saem de suas salas ou os diretores contam às instâncias superiores” (p. 67-68).  

Nessa direção, entendo que o trabalho proposto foi justamente o de tentar desvelar algumas dessas 

histórias, focando o que a prática dos professores revela sobre a avaliação, de modo que, por meio de 

suas experiências, dentro do pequeno tempo disponível, obtivessem maior precisão na compreensão 

das inúmeras variáveis que perpassam o assunto. 

 
A pesquisa exploratória 

Foi feito todo um trabalho de embasamento de como fazer um trabalho de campo, sendo utilizado 

como referência o estudo de diversos autores, como Luna (1999) e Severino (2002). O trabalho inclui 

orientação sobre como organizar uma pesquisa, como definir o objeto, como montar o questionário, 

como realizar a coleta de dados, enfim, abarcou todos os passos de uma investigação científica.  

O trabalho foi organizado para ser desenvolvido durante o ano letivo, com fases determinadas em cada 

bimestre, objetivando, dessa maneira, que teoria e prática seguissem paralelamente, permitindo, diante 

da brevidade de tempo, maior aproveitamento de estudos sobre o tema. Isso porque, no entender de 

D´Ambrósio (2002) “a pesquisa é o que permite a interface interativa entre teoria e prática” (p. 79). 

Fazer essa interface era, no meu entendimento, o ponto de partida para o conhecimento que os alunos 

devem necessariamente ter de si mesmos para poderem construir um novo conhecimento, sem o qual 

fica difícil ter clareza sobre o que pensam e o que querem com relação à avaliação. Como bem observa 
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Freire (1988), “à medida que marchamos no contexto teórico dos grupos de formação, na iluminação 

da prática e na descoberta dos equívocos e erros, vamos também, necessariamente, ampliando o 

horizonte do conhecimento científico sem o qual não nos ‘armamos’ para superar os equívocos 

cometidos e percebidos” (p.113).  

 
Primeiro bimestre: formatação do projeto 

Na primeira semana do curso, foi feita uma sondagem de pré-requisitos, visando diagnosticar o que os 

alunos pensavam sobre o tema ou, em outras palavras, quais eram seus conhecimentos prévios sobre 

avaliação. Dessa forma, foi possível observar que os alunos traziam vários questionamentos, que 

resumiremos, neste relato, em três ideias principais:  

x Grande parte deles não estava seguro em diferenciar avaliar de examinar.  

x Achavam que as escolas diziam que avaliavam, quando na verdade, examinavam. 

x Criticavam, embora veladamente, o uso de novos procedimentos na verificação da aprendizagem, 

como a assiduidade, a participação, os registros de atividades, entre outros. 

 

Embora a maioria desses alunos fossem também professores e tivessem participado de vários cursos 

de capacitação sobre esse tema, havia neles, esse é o fato a ser destacado, um perfil conservador que 

apontava para uma desconfiança generalizada em relação às teorias que sugeriam novos instrumentos 

de verificação da aprendizagem. Como disse um dos alunos: “Professor, o que encanta nos livros dos 

autores não acontece na prática...”. Para muitos deles, a prova escrita de conhecimentos de conteúdos 

ainda era a prática mais usual de verificação da aprendizagem e mais, ainda aqueles que proferiam um 

discurso em prol de uma avaliação mais democrática e formativa não demonstravam confiar 

plenamente nesse sistema.  

Nesse momento do curso, os alunos entraram em contato com a literatura sobre o tema. Eu os 

instrumentalizei para que lessem os autores indicados na ementa, procurando selecionar textos que 

discutissem de maneira objetiva a questão, ou seja, que se aproximassem mais do que estava 

acontecendo naquele momento com a avaliação nas escolas. Artigos sobre educação, notas e 

reportagens sobre o assunto, entre outros, serviram de eixo orientador para as primeiras aulas. 

Também, nessa direção, foi organizado um levantamento detalhado da legislação vigente sobre 

avaliação, com base na Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96 e nas anteriores. 

Na sequência, foram organizados os grupos de trabalho que fariam a pesquisa. O tema proposto a 

partir das discussões já iniciadas seria: A escola (de hoje) avalia ou examina? Sugeri que os grupos 

fossem formados por alunos de diferentes perfis, isto é, que tivessem vivência docente em segmentos 

ou escolas diferentes. Esses abrigariam também aqueles alunos que ainda não atuavam como 

professores. Ficou combinado que todos os membros do grupo teriam participação direta na pesquisa. 
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O local da pesquisa teria que ser necessariamente uma escola de ensino básico, que poderia ser pública 

ou particular, regular ou especial. Escolas que somente trabalhassem com educação infantil seriam 

aceitas desde que adotassem alguma forma de verificação da aprendizagem e desenvolvimento do 

aluno.   

Por questões de ordem prática, o critério principal para a escolha da escola foi que algum componente 

do grupo nela atuasse ou tivesse acesso facilitado a ela. Alguns alunos levantaram a possibilidade de 

fazer a pesquisa em mais de uma escola, mas logo perceberam que isso a tornaria extensa, 

inviabilizando sua conclusão e comprometendo a qualidade do trabalho. Nesta etapa do trabalho 

gostaria de destacar três aspectos que considero relevantes: 

x Os grupos foram organizados de forma heterogênea, dele fazendo parte alunos que já atuavam 

como professores, coordenadores ou diretores e por alunos que ainda não atuavam em escolas5.  

x Os alunos podiam escolher escolas localizadas em diferentes locais, com clientelas e propostas 

diversificadas. 

x  Todas as decisões foram resolvidas em comum acordo com a classe, de forma a criar um vínculo 

de compromisso entre os alunos em relação ao objetivo proposto. 

 

Outro fato que merece destaque foi que, no final do bimestre, os alunos entregaram um relatório 

contendo de forma sistematizada os passos dados nesse primeiro momento6. Esse documento, depois 

de lido, foi devolvido a eles com críticas e sugestões de estilo. Essa discussão, que fez parte da 

avaliação do bimestre, serviu para que conhecessem aspectos da teoria sobre avaliação no que se 

refere ao aprender pelo erro. Assim, “nesta reflexão, o erro é visto e compreendido de forma 

dinâmica, na medida em que contradiz o padrão, para, subsequentemente, possibilitar uma conduta 

nova, em conformidade com o padrão ou mais perfeita que este. O erro aqui é visto como algo 

dinâmico, como caminho para o avanço” (Luckesi, 2001, p.58). 

Dessa forma, concluímos a primeira etapa do projeto por meio de um relatório inicial sobre o tema que 

também serviu como um instrumento para minha observação e avaliação do desempenho dos alunos 

nesse primeiro bimestre. 

 
Segundo bimestre: organização da pesquisa  

Nesse momento, já estávamos evoluindo na discussão sobre avaliação. As leituras realizadas e o 

trabalho iniciado pelos grupos estavam contribuindo para uma primeira reflexão dos alunos sobre o 

                                                      
5 Entre os alunos havia mantenedores de escolas particulares que atuavam na direção ou na coordenação e 
professores que ainda não tinham concluído o curso de pedagogia. 
6 O relatório foi sendo estruturado segundo diretrizes de elaboração de uma monografia científica e de acordo 
com as normas da ABNT. 
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assunto, no que tange às diferenças entre avaliar e examinar, nos aspectos históricos e pedagógicos. 

No início desse bimestre, os grupos começaram a desenvolver o projeto de pesquisa e, para isso, 

tiveram que trabalhar aspectos relacionados em como iniciar uma investigação científica.  

Foi nessa etapa que enfrentei maiores dificuldades de compreensão por parte dos alunos sobre as 

estratégias do curso, já que estávamos realizando dois estudos ao mesmo tempo, um que buscava 

desenvolver o conteúdo da disciplina sobre avaliação, instrumentalizando-os com referenciais teóricos, 

e outro que estava desenvolvendo um trabalho sobre como produzir uma pesquisa, o que, 

convenhamos, não é tarefa simples, além do fator brevidade de tempo, já que se tratava de uma série 

final do curso de pedagogia.  

Por outro lado, tinha a convicção de que, embora apenas um ano de curso não fosse suficiente para 

realizarmos plenamente o estudo, estaria inserindo nos alunos o espírito investigativo do pesquisador, 

por meio de um trabalho de campo que objetivava descobrir novos caminhos para a avaliação e 

ampliava o conhecimento deles sobre o tema, que no dizer de Paulo Freire (1988), significaria “o 

surgimento de um novo conhecimento”. 

Nesse sentido, iniciamos as etapas da pesquisa, buscando encontrar, a partir do tema, o seu objeto, os 

sujeitos eleitos e, principalmente, delimitar o problema de pesquisa.  Encontrar a pergunta, ou melhor, 

o problema da pesquisa, foi inicialmente nossa maior dificuldade, por isso pedi que os grupos 

formulassem suas perguntas sobre o processo de avaliação nas escolas, sobre o que gostariam de 

saber. Fui registrando as perguntas formuladas e sugeri que os alunos as relessem e as agrupassem a 

partir de aspectos comuns e, a partir daí, reformulassem-nas em novas perguntas. Dessa forma, os 

alunos, a partir do agrupamento obtido formulariam uma nova pergunta reduzindo assim o número de 

perguntas, ou melhor, delimitando o problema que seria pesquisado. 

De uma maneira geral, as perguntas formuladas pelos grupos tratavam, a partir de enfoques diferentes, 

da problemática da avaliação e continham nas entrelinhas o tema do curso inicialmente proposto, ou 

seja: A escola de hoje avalia ou examina? Isso feito, os grupos escolheram para qual pergunta sobre 

avaliação gostariam de encontrar respostas, indicaram o local da pesquisa, escolheram os sujeitos e 

iniciaram a montagem do questionário. 

Essa etapa de trabalho também gerou mudanças na minha prática avaliativa com relação à classe. 

Repensei minha maneira de avaliar, que foi sendo mudada à medida que o trabalho dos alunos ia 

adquirindo forma. No primeiro bimestre, eles me entregaram um relatório escrito e fizeram uma prova 

escrita sobre o tema, onde verifiquei apenas seus conhecimentos teóricos. No segundo bimestre, 

quando já estavam inseridos no universo da pesquisa, optei por usar outros instrumentos para avaliá-

los, como a assiduidade, a participação, a organização dos grupos e a qualidade do relatório, nos 
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quesitos conteúdo e forma7. Desse modo, além da prova de conhecimentos teóricos, exigência 

regimental da faculdade, a verificação da aprendizagem foi sendo feita também por meio de outros 

instrumentos. 

 
Terceiro bimestre: a pesquisa de campo  

Nesse bimestre, os alunos foram para o trabalho de campo: visitaram as escolas, aplicaram os 

questionários e fizeram as entrevistas. A ideia era que além dos questionários aplicados a alunos e 

professores (sujeitos principais), seria sempre feita uma entrevista com o dirigente responsável 

(diretor/coordenador), objetivando identificar o tipo de avaliação constante no currículo da escola, o 

que, certamente, implicaria na observação do que estava contido no regimento escolar.  Entendíamos 

que o cruzamento dos dados levantados na fala do diretor/coordenador e no regimento escolar com os 

dados coletados junto aos professores e alunos oferecia a possibilidade de confirmação ou negação das 

hipóteses levantadas. 

Os alunos pesquisadores também foram orientados a deixar claro para o responsável pela instituição 

escolar que seria mantido o anonimato tanto da escola quanto dos sujeitos que participaram da 

pesquisa8. Mesmo assim, algumas escolas negaram-se a participar da pesquisa e foram substituídas por 

outras. 

Quanto à metodologia utilizada, fizemos um estudo exploratório, utilizando como instrumento de 

coleta de dados um questionário com perguntas fechadas e abertas, sendo destinado aos sujeitos um 

pequeno espaço para escreverem de maneira sucinta o que pensavam ou justificarem suas respostas. 

Também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com o diretor ou com o coordenador da escola 

pesquisada, as respostas foram registradas pelo entrevistador em seu caderno. Pelo fato desse estudo 

exploratório ter sido feito por diferentes grupos e em diferentes escolas, os questionários e as 

entrevistas tiveram perguntas diferentes, e ficaria exaustivo incluir neste relato cada um dos 

questionários, mas, em linhas gerais, procurou-se saber:  

x Professores: o que eles entendem por avaliação, como é o processo de avaliação na escola, como 

se avalia a aprendizagem em sala de aula, além do levantamento de dados como: tempo de 

magistério, ultima formação, sexo e idade do entrevistado.  

x Diretor/coordenador: como veem o processo de avaliação, se a avaliação faz parte do projeto 

pedagógico da escola; qual a contribuição do processo de avaliação na prática pedagógica, quais 

os encaminhamentos que a escola oferece aos alunos que apresentam dificuldades de 

                                                      
7 O segundo relatório continha essencialmente o local escolhido, os sujeitos, o tema, o problema e as hipóteses. 
8 Os questionários e as entrevistas não continham os nomes dos sujeitos nem os das escolas pesquisadas. 
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aprendizagem, se a família sabe como se dá o processo de avaliação e se conhece o projeto 

pedagógico da escola.  

x Alunos: o que achavam de ser avaliados, de que forma eram avaliados, quando eram avaliados, 

como recebiam os resultados das avaliações, como achavam que deveriam ser avaliados. O 

questionário também continha perguntas que levantavam a idade, a série e o sexo dos alunos9. 

 

Orientei os alunos pesquisadores que eles mesmos aplicassem os questionários, e que, quando isso não 

fosse possível, que orientassem bem o professor da classe sobre como essa etapa da pesquisa deveria 

ser efetuada.  Com relação aos sujeitos pesquisados, poderiam ser alunos de quaisquer séries, 

preferencialmente das séries finais, 4ª e 8ª do ensino fundamental ou 3ª do ensino médio. Os 

questionários poderiam ser aplicados a todos os alunos ou, por meio de amostragem, a cerca de 10% 

deles.  

Nessa altura, a motivação pelo trabalho já havia contagiado a maioria dos alunos do curso de 

pedagogia, o que começou a facilitar muito meu trabalho, já que podia me dedicar mais ao 

acompanhamento das pesquisas. Durante as aulas, eles se reuniam para continuar as discussões e 

produzir seus relatórios de pesquisa; essas aulas, que aconteciam duas vezes por semana, eram 

divididas em: fundamentação teórica e trabalho de pesquisa. À medida que o processo ia acontecendo, 

os alunos iam ficando cada vez mais inteirados sobre o assunto avaliação, pois buscavam conhecer o 

que diziam outros autores e a legislação sobre o assunto; muitos deles, mesmo sendo professores, pela 

primeira vez estavam entrando em contato com a documentação escolar.   

No final do bimestre, foi produzido pelos grupos o terceiro relatório que trazia, além do conteúdo 

contido nos anteriores, informações relevantes sobre o estudo exploratório, como a caracterização da 

escola, da clientela, o perfil do bairro onde se localizava a instituição e as principais dificuldades 

encontradas para a realização da pesquisa. Começava nesse momento de forma mais nítida a 

percepção de um novo conhecimento dos alunos sobre a escola, seus alunos e seus professores, que até 

então desconheciam. Construía-se o saber. 

 

Quarto bimestre: a conclusão da pesquisa  

No último bimestre, o primeiro passo foi tabular e organizar os dados levantados pela pesquisa. Nosso 

propósito foi que os grupos montassem um quadro comparativo dos conteúdos das respostas dos 

professores, dos alunos, da direção e dos documentos escolares, objetivando identificar o que a escola 

pensa e o que faz. Dessa forma, teríamos quatro categorias de informações sobre o tema: da direção, 

                                                      
9 Esses dados foram importantes para a complementação do estudo, fornecendo informações que auxiliaram o 
entendimento dos grupos na conclusão da pesquisa. 
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do aluno, do professor e do regimento. O segundo passo foi cruzar as opiniões dos alunos com as dos 

professores sobre o assunto, obtendo uma primeira resposta. Em seguida, fizemos um comparativo 

dessa resposta com o que constava sobre a avaliação no regimento da escola10.  Por último, 

comparamos essas respostas com o pensamento da direção.  

Isso feito, os alunos procederiam à análise dos dados obtidos. Nessa interpretação, eles deveriam 

concluir se o que está escrito no regimento escolar realmente acontece ou se a posição oficializada 

pela escola com relação à avaliação ocorre de forma diferente. Partindo dessa análise, caberia aos 

grupos emitir suas considerações sobre o tema, respondendo ao problema de pesquisa proposto, 

validando ou não as hipóteses levantadas. 

Fechando o 4º bimestre, deveriam entregar um relatório que seria a sistematização do trabalho que 

desenvolveram desde o início do ano e, como finalização do curso, teriam que apresentar suas 

conclusões com base nesse relatório final. Solicitei que essas conclusões estivessem sempre 

fundamentadas no referencial teórico trabalhado durante o curso. Esse último relatório, que seria a 

soma dos anteriores, constituiria o estudo de investigação exploratória realizada e sua apresentação 

para a classe, sob a forma de seminário, seria considerada a avaliação final do curso sobre Técnicas de 

Avaliação.  

Nas apresentações, os grupos informaram os números levantados pelo estudo, o perfil das escolas e da 

clientela e como interpretaram os dados. Seguiam-se animados debates sobre o assunto e o 

fechamento, com a avaliação do trabalho do grupo, feito por mim. Estava assim concluído um 

processo que visou incorporar à prática do professor, independente de tendências e tradições, a ideia 

de que a avaliação diferenciada em relação à que é tradicionalmente feita pode ser uma poderosa 

ferramenta de verificação da aprendizagem do aluno e, consequentemente, do ensino do professor. 

Como entende Perrenoud (1999): “Proponho considerar como formativa toda a prática de avaliação 

contínua que pretenda contribuir para melhorar as aprendizagens em curso, qualquer que seja o quadro 

e qualquer que seja a extensão concreta da diferenciação do ensino” (p.78). 

Devido à já citada disposição regimental da faculdade, o encerramento do processo de aprendizagem 

no curso de Técnicas de Avaliação foi feito por meio de uma prova escrita de conhecimentos gerais, 

na qual a pergunta a que o aluno deveria responder foi: A escola de hoje avalia ou examina? Pelo 

menos nessa prova eles não se sentiram examinados.  

 

 

 

 

                                                      
10 Além do regimento escolar, alguns alunos pesquisaram também o projeto político pedagógico da escola. 
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Considerações finais 

No desfecho do trabalho, foram pedidas aos grupos três cópias do relatório, uma para fechamento da 

minha avaliação, outra para conhecimento e arquivamento da faculdade e a terceira para ser 

encaminhada à escola pesquisada, objetivando dar ciência desses dados à direção para que a 

instituição pudesse repensar sua prática de avaliar. Algumas escolas pesquisadas demonstraram 

satisfação com o trabalho realizado pelos alunos da faculdade, entendendo que os dados levantados 

poderiam motivar novas discussões sobre o assunto. A maioria, porém, não deu retorno ao nosso 

pedido de avaliação da pesquisa11. 

Quanto ao conhecimento adquirido pelos alunos nesse curso, pude perceber que, no ultimo bimestre, 

já teorizavam com segurança sobre avaliação, nos vários ângulos que o tema exige. Além do que estão 

contidos nos livros, eles haviam ingressado em um universo até então desconhecido, que acabou 

ampliando seus olhares para o fenômeno que, como sabemos, apresenta alto grau de complexidade. 

Dessa forma, entendo que nosso objetivo teórico foi alcançado pelo fato de que esses alunos 

desenvolveram, no final do curso, um conhecimento teórico mais refinado e preciso sobre o tema.  

Também foram introduzidos na investigação científica, construindo um relatório de pesquisa, 

tabulando dados, organizando tabelas, confirmando ou negando hipóteses. Tiveram que aprofundar 

seus estudos sobre legislação e organização escolar, direito constitucional, sociologia urbana e história 

da educação, praticando de forma contínua o saudável exercício da interdisciplinaridade.  Discutiram 

sobre o perfil dos bairros e sua relação com a escola pública e a particular, sobre o currículo explícito 

(e o oculto), sobre o papel dos professores, coordenadores e diretores, e, ao esgotarem as 

possibilidades já existentes sobre o tema, certamente produziram um novo conhecimento.  

Além do clima motivador e dinâmico gerado pela experiência do trabalho de campo, considero 

também como ganho positivo o de termos conseguido sair da discussão meramente teórica e vivenciar 

o fato de que a avaliação é um problema de extensão muito mais política do que pedagógica. Dessa 

forma, o curso relatado neste livro proporcionou aos futuros professores condições de ampliarem sua 

visão sobre o tema, levando essa prática para suas escolas, para suas salas de aula e, por que não dizer, 

para suas vidas.  
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